





































anos,  alegremente  apascentando  ovelhas  no  campo,  nem  nos 
limitámos a deixar  correr o  tempo.  Foram anos de dificuldades 
que permanecem, com certeza, na memória de alguns, mas o dia 
4 de Dezembro de 1995 acabou por chegar. 
O Dr.  Pedro  Sampaio e eu  tivemos uma dificuldade  imensa em 
selecionar, entre milhares de fotografias, as que aqui mostramos 
hoje. Pudera! A qualidade do fotógrafo é notável, bem como a sua 
generosidade.  Muito  agradecemos  ao  Doutor  Jorge  Osório  os 
inestimáveis  álbuns  de  fotografias  que  ofereceu  à  Faculdade  e, 
sinceramente, por em cada uma delas não  se  ter  esquecido de 
escrever a data em que a tirou. Melhor é impossível! Sabemos que 




um  sonho  que  foi  de  muitos.  Henry  David  Thoreau  dizia  que 
construir  castelos no ar  era  imprescindível, mas que  tratar‐lhes 
dos alicerces o era ainda mais. 
Confesso que tanto o Dr. Pedro Sampaio como eu nos detivemos, 
caídos  em  tentação  (entenda‐se  admiração),  olhando  para 
algumas  fotografias.  Pessoalmente,  apaixonei‐me  por  várias. 
Permitam‐me que destaque  três,  nas  vitrines  2,  11  e  15. Nesta 
última, está uma foto que poderá ser lida como uma alegoria: nem 
chão,  nem  tecto  –  não  se  conseguem  ver,  mas  estão  lá.  Em 
contrapartida, o que nos salta à vista é um complexo “jogo” de 
sobreposições  e  cruzamentos  que  obviamente  foram  o  que 
permitiu  erguer  as  paredes  da  Casa  que  viemos  a  habitar.  A 
fotografia foi tirada no dia 6 de Maio de 94. Mais uns meses, e as 
portas eram transpostas. 
Entretanto,  convém  lembrar  que  foram  sendo  recebidas 
notabilíssimas  individualidades,  como  aconteceu  com  algumas 
figuras do Estado e com outros  ilustres que, convenientemente 
protegidos, visitaram as obras em curso. 
Hoje  sabemos  o  que  crescemos  nos  20  anos  seguintes.  O  que 
crescemos como pessoas – é a isso que me quero, agora, referir, 
já que quem habita um edifício é quem lhe confere a alma. Talvez, 
apenas  talvez,  a  consigamos  vislumbrar  na  belíssima  foto  da 
vitrine  15,  a  tal  que  nos  oferece  uma  infinidade  de  pontos  de 
vista…  
Depois de relembrarmos o dia 4 de Dezembro de 1995, o grande 









o  grande  laboratório  de  uma  Faculdade  onde  preponderam  as 
ciências  humanas,  sociais  e  artísticas,  soit  disant.  Pela  sua 
relevância a destacamos, escolhendo fotografias elucidativas de 
alguns momentos – do complicado processo da sua re‐arrumação, 
ao  dia  21  de  Junho  de  1996,  altura  em  que  oficialmente  foi 
inaugurada, em pleno solstício de Verão. 
Sendo  crucial,  para  o  Dr.  Pedro  Sampaio  e  para  mim,  tentar 
mostrar estes 20 anos da FLUP no seu todo, cedo percebemos que 
nem  Hércules,  transformando  tal  feito  na  sua  13ª  tarefa,  o 
conseguiria.  Optámos,  então,  por  quatro  acontecimentos  que 
ilustrámos como nos foi possível: 
a) O primeiro corresponde a momentos da praxe académica e 
da  Queima  das  Fitas  precisamente  do  ano  lectivo  de 
1995/96. 
b) Como  segundo,  escolhemos  o  primeiro  grande  congresso 




c) A  sessão  solene  de  abertura  do  ano  lectivo  2001/02,  que 






2011,  num  total  de  15,  assumem‐se  como  marcos 
relevantes. De destacar que apenas o primeiro deles, o da 
Doutora  Maria  de  Lourdes  Belchior,  se  realizou 
precisamente aqui, no Anfiteatro Nobre. 
A  vitrine  52  “fala”  por  si.  Acredito  que  concordarão  comigo  ao 
considerar que os timings do tempo podem ser surpreendentes! 
Que grande diferença haverá entre passado e presente? 
Quanto  ao  painel  em  que  apresentamos  os  dez  Presidentes  e 
Directores que foram tocando esta grande nau para a frente nos 
últimos 20 anos, fica plenamente demonstrado até que ponto as 




de  I&D nela  sediados,  estão, por  sua  vez,  todos  representados. 
Optámos  por  recorrer  a  cartazes  alusivos  a  eventos  por  estes 




More  Than  Loud  –  é  que  gostamos  de  ser  ouvidos…  De  resto, 
estamos abertos a qualquer inovação: Rethinking the Concept of 
Invasive  Species,  seja  lá  o que  for  que efectivamente  aconteça, 




que  “na  natureza  nada  se  perde,  nada  se  cria,  tudo  se 
transforma”. Neste caso, cá estão os 335 títulos editados ou co‐
editados pela FLUP, de 1995 a 2015, por ordem cronológica e em 
tamanho  liliputiano,  se  calhar  algo  arriscado  perante  tantos 
Gullivers…  Não  é  um  retrato  fiel  da  produção  científica  aqui 
desenvolvida (existem mais obras que não estão expostas), mas 
não há dúvida de que  a  diversidade  fica  bem patente,  o  que  é 
importante,  uma  vez  que  a  Faculdade  de  Letras  é  a  unidade 
orgânica que, no âmbito da Universidade do Porto, mais publica: 
monografias impressas;  livros em formato electrónico, com dois 
exemplares  do  chamado  print  on  demand;  dezoito  diferentes 
periódicos  correntemente  editados  em  papel  e  oito  revistas 




a  exposição  e  condensam  20  anos  de  vida  intensa,  tanto  o Dr. 
Pedro Sampaio como eu, apesar dos constrangimentos que este 
espaço  implica,  do  orçamento  praticamente  nulo  de  que 
dispusemos  e  da  necessidade  de  vir  a  reutilizar  os  materiais 
escolhidos,  este  “ouro  sobre  azul”,  em  exposições  futuras, 
estamos cientes de que é perfeitamente natural que, não havendo 




1874,  ajudar‐nos‐ia  a  ir mais  além,  imaginando  outras  leituras. 
Hélas,  não  está  presente!  Não  lhe  são  devidos,  nestas 
circunstâncias, quaisquer créditos.  
Estes  vão  direitinhos  para  as  ajudas  preciosas  que  tivemos,  ao 
longo dos meses de preparação e montagem desta exposição. 
Ficar  a  conhecer  melhor  esta  Casa  foi  uma  experiência  muito 
interessante.  Da minha  parte,  as  contas  de  somar,  aqui,  nesta 
Faculdade,  tiveram  início  em  1977,  como  estudante.  Nela 
continuo  a  aprender  todos  os  dias.  Em  números  redondos,  é 
quase o dobro da idade deste edifício, ao qual desejo Vida longa, 
com letra maiúscula!  
 
Porto e FLUP, 8 de Outubro de 2015 
Isabel Pereira Leite 
 
 
   
 
 
